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Teórica Exercício Laboratório 

60 H - -  

  Ementa 
O Capitalismo e a produção da loucura. A loucura e o consumo de drogas na sociedade 
capitalista a partir de uma compreensão crítica da realidade. Aspectos sócio históricos da 
subjetividade e da loucura. Aspectos teóricos, éticos e técnicos que envolvem as Políticas de 
Saúde Mental e Política sobre drogas. O Controle social, a Reforma Psiquiátrica Brasileira e as 
Lutas Antiproibicionistas e Antimanicomiais. Direito à saúde e a Redução de Danos.  

 

  Objetivos Específicos   

1. Fornecer subsídios teóricos e técnicos na área da saúde mental para ações qualificadas.  
2. Qualificar estudantes para que atuem como agentes transformadores, protagonistas ativos 

para a intervenção e disseminação de conhecimento na área da Saúde Mental e Drogas. 
3. Fomentar o debate crítico no Serviço Social na área das políticas de drogas e saúde 

mental. 
4. Viabilizar compreensão dos discentes acerca dos aspectos sociais, econômicos, políticos 

e culturais implicados na composição do campo da saúde mental.  
5. Apresentar o debate a respeito da concepção de subjetividade e loucura no contexto 

histórico e contemporâneo visando capacitar analise dialética entre as dimensões 
objetivas e subjetivas dos sujeitos. 

 

  Conteúdo Programático   

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=38C678453B27A404CA94E006A8D55853
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Unidade I: Capitalismo e a saúde mental 
- Aspectos sócio-históricos da subjetividade e da loucura   
- Determinantes sociais e econômicos da Saúde Mental 
- Saúde Mental e Direitos Humanos 
- Trabalho, cuidado e sociabilidade 
- Serviço social no campo da saúde mental  
 
Unidade II - Política de Saúde Mental no Brasil, no Espírito Santo e os movimentos de 
resistência 
- Aspectos teóricos, éticos e técnicos que envolvem as Políticas de Saúde Mental  
- A Reforma Psiquiátrica Brasileira 
- Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) 
- Movimento Antimanicomial 
 
Unidade III – Políticas sobre Drogas no Brasil, no ES e e os movimentos de resistência 
- Aspectos teóricos, éticos e técnicos que envolvem as Políticas sobre drogas 
- Drogas: aspectos históricos e conceitos relacionados 
- Redução de Danos 
- Regulação das drogas 
- Movimento Antiproibicionista 
 
Unidade IV – Experiências 
- Arte e cultura 
- Open Dialogue 
- RAPS 
- Apoio Mútuo 
- Ouvidores de Vozes 
- Empresa social – Franco Rotelli  
- etc.   

 

Metodologia  

- Aulas expositivas e dialogadas 
- Filmes/documentários 
- Recursos literários 
- Obras literárias/músicas 

 

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem   

Discussões orientadas e implementadas a partir das contribuições individuais e grupais. 
Apresentação de assuntos (por grupos e individualmente) relacionados ao tema da disciplina, 
publicados na mídia/artigos científicos/literatura/etc. Leitura dos textos, participação das 
atividades em sala. 
 
Avaliação: 

• Atividade Personalidades: apresentação individual da atividade em cada início de aula. 
(5,0 pontos). 
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• Atividade O ano em que nasci: apresentar em no máximo 2 laudas (texto, imagem, etc):  
Qual (is) fato (s) aconteceu (iam) no campo da saúde mental/drogas no ano em que 
nasci? O que eu descobri e quero compartilhar referente ao ano do meu nascimento? (5,0 
pontos). 

• Atividade final: elaborar o Desmanual da Saúde Mental. Construção coletiva. (10,0 
pontos). 

Bibliografia básica   

Unidade I: Capitalismo e a saúde mental 
 
BARROS, S. M.; BATISTA, L. E.; OLIVEIRA, M. A. F. de. Reflexões sobre a política de saúde 
mental e a temática racial: incluir para avançar. In: DIAS, M. K. (Org.) Políticas de saúde mental: 
desafios no Brasil pós-pandemia. Curitiba: Editora CRV: 2022. p. 161-182. 
 
BRAGA, C. P.; OLIVEIRA, M. A. F. de. A defesa e a garantia de direitos como medida forte de 
qualidade das redes, serviços e práticas de saúde mental. In: DIAS, M. K. (Org.) Políticas de 
saúde mental: desafios no Brasil pós-pandemia. Curitiba: Editora CRV: 2022. p. 33-48. 
 
CARNEIRO, H. A fabricação do vício. In: ALEXANDER, B. K.; MERHY, E. E; SILVEIRA. P. 
(Orgs).Criminalização ou acolhimento? Políticas e práticas de cuidado a pessoas que também 
fazem o uso de drogas [recurso eletrônico].1. ed. Porto Alegre: Rede UNIDA, 2018. p. 215-240. 
 
CFESS. O estigma do uso de drogas. Série Assistente Social no combate ao preconceito. 
Brasília: CFESS, 2016.  
 
COSTA, P. H. A. da. Marx e a Loucura. In: Revista Dialectus. Número 26 (2022). Jul-ago 2022. 
Disponível em < http://www.periodicos.ufc.br/dialectus/article/view/81487>. Acesso em março 
2024. 
 
COSTA-ROSA, A. da. Atenção Psicossocial além da Reforma Psiquiátrica: contribuições a 
uma Clínica Crítica dos processos de subjetivação na Saúde Coletiva. São Paulo: Editora Unesp, 
2013. p. 23-90. 
 
PASSOS, R. G. Trabalho, cuidado e sociabilidade: contribuições marxianas para o debate 
contemporâneo. In: Revista Serv. Soc. Soc., São Paulo, n. 126, maio/ago. 2016. p. 281-301.  
 
VASCONCELOS, E. M. Reforma psiquiátrica, crise e resistência em tempos sombrios: 
diálogos com o marxismo e o serviço social brasileiro. Texto em PDF. Capítulos 2, 6, 7, 8 e 9. 
 
QUINTELLA, R.R. Nise da Silveira: um corte metodológico. In: QUINTELLA, R.R. A loucura sem 
avesso: saúde mental no Brasil. 1.ed. Curitiba: Editora Prismas, 2018. p. 77-102. 
 

Unidade II - Política de Saúde Mental no Brasil, no Espírito Santo e os movimentos de 
resistência 

 

 

http://www.periodicos.ufc.br/dialectus/article/view/81487
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JABERT. A. Formas de administração da loucura na Primeira República: o caso do estado do 
Espírito Santo. In: História, Ciências, Saúde. Manguinhos, Rio de Janeiro. v. 12, n. 3, p. 693-
716, set-dez. 2005.  
 
LÜCHMANN, L. H. H; RODRIGUES, J. O movimento antimanicomial no Brasil. Ciência & Saúde 
Coletiva, 12(2):399-407, 2007. p. 399 – 407.  
 
OLIVEIRA, E. F dos A; GARCIA, M. L. T. A política de saúde mental brasileira e o caso do 
Espírito Santo. In: GARCIA, M. L. T; LEAL, F. X, L. (orgs). Análise de políticas públicas: temas, 
agenda, processo e produtos. São Paulo: Annablume; Vitória: Facitec, 2012. p. 189-217.  
 
SEVERO, F. M. D.; PIRES, A. V.; ANAISSI, G. B. (Orgs.). Cadernos da Reforma Memórias da 
Saúde Mental Brasileira. Brasília/Rio de Janeiro, 2021. Nusmad - Fiocruz Brasília | TV Pinel. 
 
VASCONCELOS. E. M. Desafios, estratégias e projetos para o protagonismo de pessoas 
usuárias e familiares no controle social do SUS, nos serviços/rede de atenção psicossocial, e no 
movimento antimanicomial. In: DIAS, M. K. (Org.) Políticas de saúde mental: desafios no Brasil 
pós-pandemia. Curitiba: Editora CRV: 2022. p. 83-120. 
 

Unidade III – Políticas sobre Drogas no Brasil, no ES e e os movimentos de resistência 
 
COSTA, P. H. A. da; MENDES, K. T. “Negro: de bom escravo a traficante”. Contribuições de 
Clóvis Moura à crítica da Guerra às Drogas no Brasil. In: Revista Sociedade e Estado – Volume 
37, Número 2, Maio/Agosto 2022.p. 503-511. 
 
LEAL, F. X.; SANTOS, C. C. M. dos S; JESUS, R. S. de. Política Sobre Drogas no Estado do 
Espírito Santo: consolidando retrocessos. In: Revista Textos & Contextos (Porto Alegre), v. 15, 
n. 2, ago./dez. 2016. p. 423 – 436. 
 
LIMA, R. de C. C. Proibicionismo às drogas: sua periodização e seus marcos transnacionais. In: 
GARCIA, M. L. T; LEAL, F. X, L. (orgs). Análise de políticas públicas: temas, agenda, processo 
e produtos. São Paulo: Annablume; Vitória: Facitec, 2012. p. 4-46. 
 
PETUCO, D. Pra não dizer que não falei de drogas. O cuidado de pessoas que usam drogas e a 
luta antimanicomial. In: SANTOS, L. M. de B. (Org). Outras palavras sobre o cuidado de 
pessoas que usam drogas. Porto Alegre: Ideograf / Conselho Regional de Psicologia do Rio 
Grande do Sul, 2010. p. 53-64. 
 
PETUCO, D.; VEIGA, K.; MALHEIRO, L.; SURJUS, L. T. de L. S.; OLIVEIRA, N. Políticas sobre 
drogas no Brasil: histórico e avaliação. In: SURJUS, L. T. de L. S.; DIAS, M. K. (Orgs). Políticas e 
práticas de promoção de equidade: usos de drogas e enfrentamento de desigualdades. 
Curitiba: CRV, 2023. p. 13-28. 
 
PINHO, L.; GULJOR, A. P.; OLIVETT, K. Política de drogas no Brasil: elementos para a análise 
das comunidades terapêuticas como estratégia prioritária na contrarreforma psiquiátrica. In: 
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SURJUS, L. T. de L. S.; DIAS, M. K. (Orgs). Políticas e práticas de promoção de equidade: 
usos de drogas e enfrentamento de desigualdades. Curitiba: CRV, 2023. p. 45-62. 
 
RIBEIRO, M. M. R.; Muros invisíveis: os efeitos da separação entre trabalhadores de saúde e 
pessoas que usam drogas, alicerçados em estereótipos, estigmas e preconceitos. In: MACHADO, 
A. R.; SANTOS, D. C. dos.; SANTOS, M. P.; NOGUEIRA, R. C. (Orgs). Caminhando contra o 
vento: cuidado e cidadania na atenção a usuários de drogas no SUS. Belo Horizonte: ESP-MG, 
2018. p. 93-110.  

Bibliografia complementar   

ACSELRAD, G. Políticas de drogas e cultura de resistência. Disponível em 
<http://www.fsmt.org.co/aa/ing-upload >. Acesso em: junho de 2005. 
 
ARBEX, D. Holocausto Brasileiro. São Paulo: Geração Editorial, 2013. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Política do Ministério da Saúde para Atenção Integral a 
Usuários de Álcool e Outras Drogas. Brasília: Ministério da Saúde, 2003. 
 
BRASIL. Saúde mental no SUS: os centros de atenção psicossocial. Ministério da Saúde, 
Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2004. 
 
BRAVO, M. I. S. Frente nacional contra a privatização e sua luta em defesa da saúde pública 
estatal. Serviço Social & Sociedade (on line). São Paulo, n. 105, p. 185-193, jan./mar. 2011. 
 
BRITES, C. Psicoativos (drogas) e Serviço Social: uma crítica ao proibicionismo. São Paulo: 
Cortez, 2017. 
 
CFP. Drogas e Cidadania em debate. Brasília: CFP, 2012.  
 
DUARTE, M. J. de O; PASSOS, R. G; GOMES, T. M. da S. (orgs). Serviço Social, saúde mental 
e drogas. Campinas: Papel Social, 2017. 
 
ESPÍRITO SANTO. Secretaria Estadual de Saúde. Política Estadual de Saúde Mental. 2001. 
Vitória, 2001. 
 
GARCIA, M. L. T. Proibicionismo: há ‘pedras‛ no caminho. In: Revista Argumentum, Vitória (ES), 
v. 4, n.2, p. 24-33, jul./dez. 2012.  
 
GOFFMAN, E. Manicômios, prisões e conventos. São Paulo: Perspectiva, 2013. 
 
KARAM, M. L. A Lei 11.343/06 e os repetidos danos do proibicionismo. In: LABATE, B. C et al 
(org). Drogas e cultura: novas perspectivas. Salvador: EDUFBA, 2008. p. 105 – 120. 
 
LEAL, F. X. Conselhos Municipais Antidrogas: entre o sonho e a realidade. Dissertação 

 

http://www.fsmt.org.co/aa/ing-upload
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(Mestrado em Política Social) – Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, 2006. p. 80 – 
100.  
 
LEAL, F. X.; GARCIA, M. L. T. Drogas e Legislação: reflexões sobre políticas de enfrentamento 
ao uso indevido de drogas no Brasil. In: Cadernos temáticos dos desafios educacionais 
contemporâneos: Prevenção ao uso indevido de drogas. Secretaria de Estado da Educação. 
Superintendência da Educação. Diretoria de Políticas e Programas Educacionais. Coordenação 
de Desafios Educacionais Contemporâneos. Curitiba: SEED, 2008.  
 
LIMA, R. de C. C; TAVARES, P. Desafios recentes às políticas sociais brasileiras sobre drogas: 
enfrentamento ao crack e o proibicionismo. Revista Argumentum, Vitória (ES), v. 4, n.2, p. 6-23, 
jul./dez. 2012. 
 
MASUR, J. CARLINI, E.A. Drogas: subsídios para uma discussão. São Paulo: Brasiliense, 1989. 
 
MINAYO, M. C. de S.; DESLANDES, S. F. A complexidade das relações entre drogas, álcool e 
violência. In: Cad. Saúde Públ., Rio de Janeiro, 14(1), jan-mar, 1998. p. 35-42. 
 
NASCIMENTO, A. Bebida alcoólica e direção automotiva: uma discussão para além da “Lei Seca” 
brasileira. In: GARCIA, M. L. T; LEAL, F. X, L. (orgs). Análise de políticas públicas: temas, 
agenda, processo e produtos. São Paulo: Annablume; Vitória: Facitec, 2012. p. 367-391. 
 
OLIVEIRA, M. V de. As internações, as drogas e a lei. In: Drogas e Cidadania: em debate/ 
Conselho Federal de Psicologia. Brasília: CFP, 2012. p. 43 - 52. 
 
ORTIZ, F. G. A dimensão ética do trabalho profissional nos hospitais de custódia e tratamento 
psiquiátrico. In: Serv. Soc. Soc., São Paulo, n. 107, p. 592-593, jul./set. 2011. p. 592-593. 
 
RESENDE, H. Política de saúde mental no Brasil: uma visão histórica. In: TUNDIS, S. A.; COSTA, 
N. R. (orgs). Cidadania e loucura: políticas de saúde mental no Brasil. Petrópolis: Vozes, 2001.p. 
15-74. 
 
RIBEIRO, P. R. M. Saúde Mental no Brasil. São Paulo: Arte & Ciência, 1999. 
 
RIBEIRO, M. de M. Drogas e redução de danos: os direitos das pessoas que usam drogas. São 
Paulo: Saraiva, 2013. p. 45-67. 
 
ROBAINA, C. M. V. O trabalho do Serviço Social nos serviços substitutivos de saúde mental. In: 
Serviço Social & Sociedade (online). São Paulo, n. 102, p. 339-351, abr./jun. 2010.  
 
RODRIGUES, T. Política de drogas e a coragem da luta. Revista Argumentum, Vitória (ES), v. 
4, n.2, p. 24-33, jul./dez. 2012. 
ROCHA, A. P. Relações de trabalho no narcotráfico: exploração, riscos e criminalização. 
Argumentum, Vitória (ES), v. 7, n.1, p. 55-68, jan./jun. 2015. 
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SÁ, D. B de. Projeto para uma nova política de drogas no país. In: ZALUAR, A. (org). Drogas e 
Cidadania: repressão ou redução de riscos. São Paulo: Brasiliense,1999. 
 
VASCONCELOS, E. M. Reforma Psiquiátrica, tempos sombrios e resistências: diálogos com 
o marxismo e o serviço social. Campinas: Papel social, 2016. p. 37-68; 93-116. 
 
VASCONCELOS, E. M. Saúde Mental e Serviço Social. São Paulo: Cortez Editora, 2000. p. 19-
34. 
 
VELOSO, L; CARVALHO, J; SANTIAGO, L. Redução de Danos decorrentes do uso de drogas: 
uma proposta educativa no âmbito das políticas públicas. In: BRAVO, M. I. S. et al (org). Saúde e 
Serviço Social. São Paulo: Cortez; Rio de Janeiro: UERJ, 2004. p. 165 – 178. 
 
ZALUAR, A. (org) et al. Drogas e cidadania: repressão ou redução de riscos. São Paulo: 
Brasiliense, 1999. 

Cronograma  

 

DATAS CONTEÚDO DAS AULAS 

JULHO 

17 Apresentação da atividade sobre personalidades.  
Sugestão de leitura/filme/música. 
Unidade I: Capitalismo e a saúde mental 
 
Textos: 
COSTA, P. H. A. da. Marx e a Loucura. In: Revista Dialectus. Número 26 
(2022). Jul-ago 2022. Disponível em < 
http://www.periodicos.ufc.br/dialectus/article/view/81487>. Acesso em março 
2024. 
 
VASCONCELOS, E. M. Reforma psiquiátrica, crise e resistência em tempos 
sombrios: diálogos com o marxismo e o serviço social brasileiro. Texto em 
PDF. Capítulos 2, 6, 7, 8 e 9. 

24 Apresentação da atividade sobre personalidades.  
Sugestão de leitura/filme/música. 
Cont, Unidade I: Capitalismo e a saúde mental 
 
Textos: 
PASSOS, R. G. Trabalho, cuidado e sociabilidade: contribuições marxianas para 
o debate contemporâneo. In: Revista Serv. Soc. Soc., São Paulo, n. 126, 
maio/ago. 2016. p. 281-301.  

31 Apresentação da atividade sobre personalidades. 
Sugestão de leitura/filme/música. 
Cont, Unidade I: Capitalismo e a saúde mental 

http://www.periodicos.ufc.br/dialectus/article/view/81487
http://www.periodicos.ufc.br/dialectus/article/view/81487


 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

CENTRO DE ENSINO CIÊNCIAS JURÍDICAS E ECONÔMICAS 
DEPARTAMENTO DE SERVIÇO SOCIAL 

 
ANEXO I 

 

 

Textos: 
BARROS, S. M.; BATISTA, L. E.; OLIVEIRA, M. A. F. de. Reflexões sobre a 
política de saúde mental e a temática racial: incluir para avançar. In: DIAS, M. K. 
(Org.) Políticas de saúde mental: desafios no Brasil pós-pandemia. Curitiba: 
Editora CRV: 2022. p. 161-182. 
 
CARNEIRO, H. A fabricação do vício. In: ALEXANDER, B. K.; MERHY, E. E; 
SILVEIRA. P. (Orgs).Criminalização ou acolhimento? Políticas e práticas de 
cuidado a pessoas que também fazem o uso de drogas [recurso eletrônico].1. 
ed. Porto Alegre: Rede UNIDA, 2018. p. 215-240. 
 
CFESS. O estigma do uso de drogas. Série Assistente Social no combate ao 
preconceito. Brasília: CFESS, 2016.  
 
COSTA-ROSA, A. da. Atenção Psicossocial além da Reforma Psiquiátrica: 
contribuições a uma Clínica Crítica dos processos de subjetivação na Saúde 
Coletiva. São Paulo: Editora Unesp, 2013. p. 23-90. 
 
QUINTELLA, R.R. Nise da Silveira: um corte metodológico. In: QUINTELLA, 
R.R. A loucura sem avesso: saúde mental no Brasil. 1.ed. Curitiba: Editora 
Prismas, 2018. p. 77-102. 

Total horas/aula: 12 horas 

AGOSTO 

07 Apresentação da atividade sobre personalidades. 
Sugestão de leitura/filme/música. 
 
Unidade II - Política de Saúde Mental no Brasil, no Espírito Santo e os 
movimentos de resistência 
 
Textos: 
LÜCHMANN, L. H. H; RODRIGUES, J. O movimento antimanicomial no Brasil. 
Ciência & Saúde Coletiva, 12(2):399-407, 2007. p. 399 – 407.  
 
SEVERO, F. M. D.; PIRES, A. V.; ANAISSI, G. B. (Orgs.). Cadernos da 
Reforma: Memórias da Saúde Mental Brasileira. Brasília/Rio de Janeiro, 
2021. Nusmad - Fiocruz Brasília | TV Pinel. 
 
JABERT. A. Formas de administração da loucura na Primeira República: o caso 
do estado do Espírito Santo. In: História, Ciências, Saúde. Manguinhos, Rio de 
Janeiro. v. 12, n. 3, p. 693-716, set-dez. 2005.  
 
OLIVEIRA, E. F dos A; GARCIA, M. L. T. A política de saúde mental brasileira e 
o caso do Espírito Santo. In: GARCIA, M. L. T; LEAL, F. X, L. (orgs). Análise de 
políticas públicas: temas, agenda, processo e produtos. São Paulo: 
Annablume; Vitória: Facitec, 2012. p. 189-217. 
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VASCONCELOS. E. M. Desafios, estratégias e projetos para o protagonismo de 
pessoas usuárias e familiares no controle social do SUS, nos serviços/rede de 
atenção psicossocial, e no movimento antimanicomial. In: DIAS, M. K. (Org.) 
Políticas de saúde mental: desafios no Brasil pós-pandemia. Curitiba: Editora 
CRV: 2022. p. 83-120. 

14 Apresentação da atividade sobre personalidades.  
Sugestão de leitura/filme/música. 
Cont, Unidade II - Política de Saúde Mental no Brasil, no Espírito Santo e os 
movimentos de resistência 

21 Apresentação da atividade sobre personalidades.  
Sugestão de leitura/filme/música. 
Cont, Unidade II - Política de Saúde Mental no Brasil, no Espírito Santo e os 
movimentos de resistência  
 
ENTREGA ATIVIDADE: O ano em que nasci: (5,0 pontos). 

28 ENPS/EIPS – NÃO HAVERÁ AULA 

Total horas/aula: 12 horas 

SETEMBRO 

04 Apresentação da atividade sobre personalidades.  
Sugestão de leitura/filme/música. 
Unidade III – Políticas sobre Drogas no Brasil, no ES e e os movimentos de 
resistência 
 
Textos: 
LIMA, R. de C. C. Proibicionismo às drogas: sua periodização e seus marcos 
transnacionais. In: GARCIA, M. L. T; LEAL, F. X, L. (orgs). Análise de políticas 
públicas: temas, agenda, processo e produtos. São Paulo: Annablume; Vitória: 
Facitec, 2012. p. 4-46. 
 
PETUCO, D.; VEIGA, K.; MALHEIRO, L.; SURJUS, L. T. de L. S.; OLIVEIRA, N. 
Políticas sobre drogas no Brasil: histórico e avaliação. In: SURJUS, L. T. de L. 
S.; DIAS, M. K. (Orgs). Políticas e práticas de promoção de equidade: usos 
de drogas e enfrentamento de desigualdades. Curitiba: CRV, 2023. p. 13-28. 
 
COSTA, P. H. A. da; MENDES, K. T. “Negro: de bom escravo a traficante”. 
Contribuições de Clóvis Moura à crítica da Guerra às Drogas no Brasil. In: 
Revista Sociedade e Estado – Volume 37, Número 2, Maio/Agosto 2022.p. 
503-511. 
 
PINHO, L.; GULJOR, A. P.; OLIVETT, K. Política de drogas no Brasil: elementos 
para a análise das comunidades terapêuticas como estratégia prioritária na 
contrarreforma psiquiátrica. In: SURJUS, L. T. de L. S.; DIAS, M. K. (Orgs). 
Políticas e práticas de promoção de equidade: usos de drogas e 
enfrentamento de desigualdades. Curitiba: CRV, 2023. p. 45-62. 
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ANEXO I 

 

 

PETUCO, D. Pra não dizer que não falei de drogas. O cuidado de pessoas que 
usam drogas e a luta antimanicomial. In: SANTOS, L. M. de B. (Org). Outras 
palavras sobre o cuidado de pessoas que usam drogas. Porto Alegre: 
Ideograf / Conselho Regional de Psicologia do Rio Grande do Sul, 2010. p. 53-
64. 
 
Atividade final em sala: elaborar o Desmanual da Saúde Mental. Construção 
coletiva. (10,0 pontos). 

11 Apresentação da atividade sobre personalidades.  
Sugestão de leitura/filme/música. 
Cont. Unidade III – Políticas sobre Drogas no Brasil, no ES e e os movimentos 
de resistência 
Debate Marcha Maconha 
Debate Regulação das drogas 

18 Apresentação da atividade sobre personalidades.  
Sugestão de leitura/filme/música. 
 
Apresentação da atividade sobre personalidades.  
Sugestão de leitura/filme/música. 
Unidade IV – Experiências. Finalização Disciplina. 

Total horas/aula: 12 horas 

 

 

 

 

 

 

 


